
ORGAM DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC-

Directores — JOSÉ* MARQUES GARCIA (Caixa, 162) 

e Cel. MARTINIANO FRANCISCO DE ANDRADE 

Amar e perdoar, 

tal é a Lei. 

JESUS 

Fora da 

REDACÇÃO: RUA CAMPOS SALLES, 929 IMPRESSO EM OFFIC1NAS PRÓPRIAS Gerente;,, JOAQUIM LOPES BERNARPES 

não 

Ànno III 
FRANCA (Estado de São Paulo) í DE MAIO DE 1930 

Red.:—DIOCESIO DE PAÍJLA (R. do Commerciò, 75fe) 

COLLABORADORES DIVERSOS 
N u m , 8 8 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 
Assignaturas por 12 mezes 12$ 

» » 6 „ 7$ 
Annuncios, secção livre, editorial, 

etc., a combinar-se. 
Correspondência para a Caixa 

Postal, 162 

A direcçSo do jornal não é so-
lidaria com as idéias expendidas 
por seus collaboradores. 

Ha muilas moradas na 
casa de meu Pae 

Que o vosso coração não se 
perturbe. Crêde em Deus, crêde 
também em mim. 

Ha diversas moradas na casa 
de meu Pae; se assim não fosse, 
eu já vos teria dito; eu parto pa-
ra preparar-vos o logar; e depois 
que eu tiver partido, ede ter-vos 
preparado o logar, eu voltarei, e 
vós tomareis a mim, afim de 
que onde eu estiver, estejaes tam-
bém. (S. JOÃO Cap. XIV, v. 1, 
2 e 3.) 

D H i s estaSos Ha alua na eppatmaaüe 

A casa do Pac c o Universo; 
as differentcs moradas são os 
mundos que circulam no espa-
ço infinito c offerecem aos es-
píritos incarnados habitação a-
propriada ao seu adiantamento. 

Independentemente da diver-
sidade de mundos, essas pala-
vras também podem entender-
se quanto ao estado leliz ou 
infeliz do Espirito na erratici-
dade. Segundo seja mais ou 
menos depurado e desprendi-
do dos laços materiaes, o meio 
onde se encontre, as sensações 
que experimente, as percepções 
que possua, variam ao infinito. 
Emquanto que alguns não po-
dem afastar-se da esphera onde 
viveram, outros se elevam e 
percorrem o espaço e os mun-
dos; emquanto que certos Espí-
ritos culpados erram nas trevas, 
os felizes gozam de uma luz 
resplandecente e do sublime es-
pectaculo do infinito; emfim, o 
mau, torturado pelo* remorsos 
e pezares, muitas vezes insula-
do, sem consolações, separado 
dos objectos da sua affeição, 
geme sob o rigor dos soífri-
mentos moraes; o justo, reuni-
do áquelles que ama, goza das 
doçuras de indivisível felicida 
de. Ahi também existem mui 
tas moradas, posto que não se-
jam circumscríptas nem locali-
zadas 

KARDEC—(O Evangelho) 

ra religião:—amar a Deus so-
bre todas as cousas e ao pro-
ximo como a si mesmo. 

No meio dos adeptos des-
ta doutrina não faltam esses 
maus elementos, cujo intuito 
outro não é senão o de tra-
zer a discórdia, a cisania en-
tre os confrades que se con-
gregam, se reúnem em nome 
de Jesus. 

São as hervas damninhas 
que precisam ser podadas pa-
ra que a planta possa crescer 
e produzir bons fruetos. 

Tenho encontradò por al-
gumas vezes, no caminho que 
tomei, essas pedras de trope-
ço, as quaes, felizmente, com 
a fé que possuo, tenho sabi-
do transpor, sem que me sin-
ta aborrecido e desanimado. 
Não. Ao contrario, essas pe-
dras jamais me desviarão do 
caminho da Verdade: ellas não 
me afastarão dos trabalhos es-
pirituae~, não me farão aban-
donar a minha fé fundamen-
tada e raciocinada. 

Sempre entendi que não se 
deve acceitar, sem mais, nem 
menos, uma communicação 
de um espirito que se diz 
"protector" como verdadeira, 
sem um mitículoso exame, 
um minucioso estudo do seu 
fundo e de sua fôrma. 

Ao director material de uma 
sessão espirita, cabe a tarefa 
de estar sempre alerta, sem-
pre attento, para que os inimi-
gos da luz não o possam enga-
nar, não possam ludibriar os 
assistentes muitas vezes no-
vatos na doutrina, desejosos 
de conhecel-a e que podem 
Je um momento para outro, 
tornar-se descrentes pela falta 
de conhecimento da doutrina. 

Assim como o espiritismo 
é combatido na terra, o é no 
espaço, pelos espíritos daquel-
es que o combatiam aqui 
pois que a vida espiritual t 
uma continuação da material 
^ r a lá todos levamos os nos-
sos bons e maus sentimentos, 
até que um dia sejamos re-
generados e modificados pelo 
conhecimento e pratica do 
jem. 

Os médiuns, por sua vez( 

teem necessidade de' "orar e 

ProL Theoptilo Rodri-

gues Pereira 

Um pouco de doutrina 
i 

Os maus espíritos, encar 
nados ou desencarnados, sem-
pre combateram, por todas as 
fôrmas, a doutrina espirita, 
porém não conseguiram, e nem 
jamais conseguirão abalar as 
suas bases que estão cimenta 
das na sciencia e na verdadei 

vigiar", pois 'què, Como diz 
Allan Kardec, é preferível re-
geitarem-se 99 cotrlmunicações 
verdadeiras, do que acceitar-sfe 
uma falsa. 

Porém, infelizmente, à dou-
trina ainda está por estudar; 
o que o povo quer é ouvir 
palavras bonitas do espaço, 
sejam de um mystificador ou 
de um bom espirito. A com-
municação de um soffredor 
não agrada quasi a ninguém. 
Quando, em verdade, nós ne-
cessitamos mais destas do 
que daquellas. 

Dtooesio de Paula 

NOS PORTICOS DA BÍBLIA 
Seiecentos e quarenta gecnlos afaés de Moysés 

«Qui ex-varüs scriptoribus excerpta colligit.» 

THEOPHILO RODRÍGUES PEREIRA 

(Continuação) 

Passará ncjdia 3 do cor-
rente, o anniversrio natalicio do 
nosso querido aiigo e illustra-
do collnboradordjsta folha, Prof. 
Theophilo Rodrigtes Pereira, cujo 
clichê estampamd nesta pagina, 
de honra como wa palida, po-
rém justíssima htaenagem que 
lhe prestamos. 

O illustre confjde anniversa-
riante é portadowe uma robus-
ta intelligencia, alada a uma for-
ça de vontade fefea e desde os 
seus verdes annc vem se dedi-
cando com carini á difficil, mas 
honrosa missão i alfabetisar as 
crianças, tendo ajrcido por lon-
gos annos o car̂  de professor 
municipal, do qu deixou, após 
a inauguração díGrupo Escolar 
Cel. Francisco artins», desta 

cidade, não tendt entretanto a-
bandonado o malsterio, passan-
do então a lecciiiar particular-
mente e a exerci a profissão de 
guarda-livros da^ual tem perfei-
to conhecimeto. \ 

Como espiriWS. S. desde os 
primeiros tempo do surgimento 
da doutrina de hrdee entre nós 
tem sido um tráalhaíor infati-
gavel e intelligeje, tendo cdlla-
borado com o s|i bilhantismo 
de sempre, naj colimnas do 
«Perdão Amòr oCariade,» o Io. 
jornal espirita de apjareceu na 
Franca, sob a d]ecçã.<do saudo-
so confrade Joãj Malieiros. 

Ultimamente, pós a fundação 
deste jornal, S.8. offreceu-nos 
e de bom gra<f> acertámos a 
sua collaboraçãoque iiciou com 
a these "Jesüs-<prpo Tluidico", 
que sustentou i brilhiltemente, 
sendo felicitado lordivl-sos con4 
frades, ao termial-a, incluindo 
racionalmente, qe o >rpo do 
Mestre era matcial co» o nos-
so é não «fluidip» coó errada 
e sophisticamenfe sustitam al-
guns adeptos d<j Roustngismo. 

Eséa sua brillante tlse está 
sendo erífeichad em ui impor-
tante livro que jji recebi os mais 
honrosos pareĉ -es delllustres 
espiritas "como Mariari Rango 
d'Àragona, Lanuira de Indrade 
e outros. 

Escreveu tampem umxcellen-
te livrinho «Cattjecismo ypirita» 
destinado' ás escolas esptas. E 
uma exoellente obrinh muito 
bem escripta, qie já es a ven-
da em beneficicj da casie saü 
de «Allan Kard o.» 

Por todos ests motívee mais 
por ser o anniversarianten excel 
lente amigç^ alna bôa e perosa, 
certamente no d a do seuiniver-
sario muitas e muitas fetações 
lhe serão enviadas e ás qw gos-
tosamente ajuntamos as mas. 

Não ha mais de cem mil 
annos que a humanidade ter-
reste se desprendeu da chrysa-
lida animal; durante milhões de 
annos, durante a longa serie 
histórica dos períodos primário, 
secundário e terciario não ha-
via na Terra um único pensa-
mento para apreciar esseS gran-
diosos espectaculos—da creação 
dos systemas sidéraes—um úni-
co olnar humano para con-
templal-os. O progresso elevou 
lentamente as alma inferiores 
das plantas e dos animaes; o 
homem é inteiramente recente 
no planeta. A natureza está em 
incessante progresso; o univer-
so è um perpetuo futuro; a as-
censão é a lei suprema. 

Todos os mundos não são 
actualmente habitados. Uns es-
tão na aurora, outros no cre-

Eusculo. Em nosso systema so-

ir: Marte, Venus, Saturno e 
vários dos seus satellites pare-
cem em plena actividade vital 
Júpiter parece não ter ultrapas-
sado o seu período primário; a 
Lua já não tem talvez habitan-
tes. A nossa epocha actual não 
tem mais importancia na his-
toria geral do universo do que 
o nosso formigueiro no infinito. 

Antes da existencia da Terra, 
houve, em toda a eternidade, 
mundos povoados de humani-
dades; quando o nosso minus-
culo planeta houver exalado c 
ultimo alento a derradeira fa 
milia humana adormecerá ni 
ultimo somno á borda da ul-
cima lagôa do Oceano gelado, 
innumeros sòes rutilarão sem 
ore no infinito, e haverá sem 
pre manhãs e tardes, primave-
ras e flores, esperanças e alegri 
AS. Outros sóes, outras terras, 
outras humanidades. O espaço 
sem limites é povoado de tu-
mulos e de berços. 

Mas a vida, o pensamento, 
o progresso eterno são a meta 
final da creação. 

A Terra é o satellite de uma 
estrella. Presentemente, como 
também no futuro, somos ha-
bitantes do céo. Saíbamol-o ou 
ignoramol-o, em realidade de 
vivermos nas estrellas. 

A creação compõe-se de um 
NUMERO INFINITO DE Ü-
NIVERSOS distinetos, separa-
dos uns dos outros poK abys-
mos de vacuò. A étèrhidadp 
não tem fim, e sem fim também 
será ò numero dos universos. 

Poderíamos vogar ahi, para 
a direita para a esquerda, para 
a frente, para traz, para baixo, 
para qualquer direcção, sem que 
nunca, em parte nenhuma de-
parássemos uma fronteira. 

Nunca, 'hunèa um fim. 
E, assim estaríamos..; no ves-

tibulo1 do irifiiíito, • semi-termos 
avançado" UM Ú N I C O - PAS-
SO. Se Os üiiivèrsos são innu-
meravèií* e qtie 'evoluíram em 
TRIHÕES' DE SÉCULOS, a 
que proporções' fifcará reduzida 
a creação EM'SEIS» DIAS? 

Podetíàfrios •vogar- ahi para 
qualquet lado, estaríamos como 
no meio da Viá-Lactea, mas 
com um céo estrellado de as-
pecto todo differentç; » e este, 
apezar de suas dimensões colos-
saes, nos appareceria, ao longe, 
como um pequeno floco- lenti-
cular perdido no infinito. Mas 
antes de chegar á nova ^ nebu-
losa. seriamos como o • viajante 
que deixou uma cidade e per-
corre um vasto paiz deshabita-
do antes de atttngir outra ci-
dade; teríamos atravessado es-
paços incommensuraveis des-
arovidos de estrellas e mundos, 
i que Gallileu chama—desertos 
do espaço. 

A' medida que o atravessas-
;emos, veríamos a nebulosa ré-
erida fugir atraz de nós dimí-
•luindo á nossa vista, ao passo 
que, á nossa frente, se apresen-
taria outra para aqual nos dl-
igimos cada vez mais distinc-
a, semelhante á massa de fais-
as de uma bomba de fogo de 
rtificio. Transportando-nos pe-
o pensamento ás regiões do 
-•spaço, alem do archipelago da 
íebulosa acima, veremos ao 
redor de nós MILHÕES de 
A R C H I P E L A G O S SEME-
LHANTES e de formas^'diver-
sas, contendo cada qual milhõ-
-•s de soes e centenas de milhões 
de planetas habitados. Assim, 
tudo quanto nos* pode identi-
ficar com a immensidade da 
;xtensão e com a estruetura do 
universo ê util ao alargamento 
das idéas, tão restrictas pelas 
crenças vulgares. Deus avultaá 
nossos olhos, á medida que 
melhor comprehendemos a gran-
deza das suas obras, em rela-
ção á nossa inferioridade. Esta-
mos longe dessa crença implan-
tada pela Genesis mosaica, da 
creação do nosso miserável «mi 
croscopico» planeta, como crea-
ção principal de Deus—em seis 
dias-1—e dos seus habitantes, co-
mo os ÚNICOS da sua solici-
tude. Comprehendamos a vai-
dade dos homens que julgam 
que tudo no universo fora fei-
to para elles, e dos que se a-
trevem a discutir a existencia 
do Ser Supremo 



S Í K 

A N O V A E R A 

A V E R D A D E 
A verdod» é como o sol que offusca: 

Dslla podes lentamente avisi-
rhor-te e comprtthendel-o se «• 
ducores teu espirito no amôr e 
na sabedoria do Cre«dor. As 
duos vistas não se separam.... 

VOZ QO AtTO 

O confrade "Vinícius", em 
longo artigo publicado uo 
«Clarim», sentimentalmente 
se esforçou para definir a 
Verdade como applicação pu-
ra e simples de cada acto 
humano na «einçaridade> de 
nossa acção. 

O esforço realizado pelo e-
gregio vulgarisador do Evan-
gelho ó digno de admiração, 
mas não completa o estudo 
necessário e «substancial» da 
Verdade. 

E* apenas um exame (como 
de XX séculos até hoje) da 
vida moral planetaria, sem o 
estudo collateral do infinito 
no qual «nascemos, morre-
mos, reuascemos, progredi-
mos sempre». O grande mys-
terio. . . 

A nossa existencia é du-
pla: «moral e intellectual». 

A primeira é «educação», 
a segunda «conhecimento». 

Se a parte moral fosse to-
da a nossa missão terrena, 
Christo não teria repetido 
que " ás suas maximas ou 
parabolas, eram para os 
tempos da ignoraneia, mas 
que mais tarde o Espirito 
da Verdade ensinaria á hu-
manidade muitas cousas" 
Quaes ? 

Não nos é possível apro-
fundai-as, mas no emtantoé 
claro que estacionar na «pri-
meira noção» do Nazareno, 
eqüivale a interromper a raar-

\ cha na direcção da Verdade. 
> Portanto, quando nós Es-
piritualistas, solemnizando o 
aidvento da III Revelação (o 
Kardecismo), damos prova e-

/xemplar de entender a vida 
leomo uma peregrinação con-
' tinua, de planeta em planeta, 
de atioósphera êm atmosphe-
ra, na direcçãò; de Deus, do 

' qual Christo foi o mais ex-
celso missionário até hoje, 
sem se jurar porem que El-
le seja o ultimo!; Se o mes-
mo Nazareno affirmou ' que 
«mais tarde viria o Espirito 
da Verdade ensinar «outras 
cousas desconhecidas^ é in-
dubitavel que a nossa mar-
cha continua.... 

0 ser biologico, em trans-
formação yerenne no-ser es-
piritual, deve entender o de-
ver de avançar sempre, den-
tro e além da vida cósmica, 
perspectiva interminável do9 
«nossos destinos 

Estamos no século XX, hir-
to e cheio de factos «trans-
cendentaes», «surprehenden-
tes» que estimulam a cada 
hora a creatura a «estudar» 
na moral, bem entendido—â 
ínçommensuravel sabedoria 
Õivinia. Onde é manifesto o 
dever nosso' de conjugar á 
pureza do coração, a luz do 
«saber»: Assim Unicamente 
teremos o duplo ápostolado, 
da alma suave á intelligen-
çiá educadora! <-

As duas virtudes são inse-
paráveis; <,; > '.m*. 

O grande Eáfediüfh f e •espi-
ritualista, arohi-teeto. LuigiJBel-
lotti, de Hfjeneza-,- está aurpre-
hendendo ,-a. sciencia. cpm a 
deiponstracção a de que. o. 
não ,éyum, astro de fogo, m^s 
um centro rnagneíjco de for-
ça e luz. 

Guilherme Marconi empre-
gou o radio para illumma> a 
10.000 léguas de distancia a 
exposição industrial de Sid-
ney, na Australia. 

Outro scientista italiano 
Prof. Armellini, está mathe-
maticamente demonstrando 
que a própria terra viaja ce-
teremente para a agglomera-
ção estellar, que o oceano 
iateo do infinito revela com 
as nebulosas. 

Portanto de toda parte «re-

volução e evolução !* 

E se a tal conceito indis-
cutível oppôr-sè a profecia 
do nosso grande Mestre Kar-
dec, que—quer dizer—a Sei-
encia sêrá obrigada futura-
mente a estabelecei- uma 
anova Genesi» no livro in-
terminável do progresso u-
niversal, ter-se-ha uma visão 
ppilida, mas certa, de uma 
Verdade sem limite e incon-
trastavel. E eis a necessida-
de imprescindível, proclama-
da pelo Espiritismo, de fun-
dar-se em toda a parte ca-
thedras que divulguem como 
outro tanto pão eucharistico 
o ensinamento «gradual* da 
revelação divina, a Sciencia! 

No livro, hoje rarissimo, 
«A Lei su?reina» de W . Wil-
llamson, estudo sobre a ori-
gem das religiões, se demons-
tra que nem mesmo o chrís-
Uanismo é isento do conta-
gio tradicional do myto e 
da lenda. E aconteceu que o 
christianismo cahiu no dogma.. 

Que cousa poderá desfolhar 
esta ultima revelação, a mais 
pura e suave, do fatalisrno 
em que se debate? A união 
da «sciencia á fé>, a «Razão« 
á «Consciência» ou seja dos 
dois fachos que guiam a crea-
tura no caminho da Verdade. 

È eis a razão de ser do Es-
piritismo, o terror dos dogmá-
tico, mas que em nome de 
Deus, na crença da Immor-
talidade, na evolução fatal 
da creatura, na rebellaçao á 
pena eterna, funda o princi-
pio do «nascer» morrer, re-
nascer, progredir sempre.» 

Onde existe uma religião 
mais santa e racional do que 
a nossa? Sacerdotes do dog-
ma, respondei serenamente... 

E se isto apenas ê o Espi-
ritismo, o confrade «Vinícius» 
não tem razão quando prq-
curando a Verdade, se esfor-
ça sentimentalmente para de-
t'inil-a na orbita «única» da 
sinceridade humana relativa 
mente á nossa acção. 

Muito pouco, amado irmão, 
no romper irreprimível d& 
intelligenoía Divina! 

A hora do «consolauor» es-
tá emfim Huberanamente no 
elevar o homem áó «estudo 
do Üniverso». A «fé cega 
poderá conduzir os espiritu-
alistas a novos dogmas, ca-
vando outro abysmo entre a 
razão e a consciência, a sê-r 
de de aprender e ao exagero 
de crêr. Njíò,,' o mundo ; já 
está maduro para «aprender *. 

Ürge pQrtanto, iprias ' urge 
seriamente, que. o . Espiritis-
mo e .mültiphcjúe pt 
icentros culturáes» qúé, 'es-

oassó' a nasSo' 1 

Soes: Deus, o Espiráto de Ver-
dade. 

Cada interpretação «parcial» 
é diversa é contraria a nos-
sa doutrina, que quer a pre-
ce intima comtl luz, o estu-
do como conhecimento. 

A hora é de «acção» e não 
de «palavra»...: iV 

Mariano RANGO D'ARAGONA 

Sessões Espiritas 

No Centro Epirita á rua Dr. 
Campos Salles, »úmero 929, às 
19 horas em pchto ás jas. fei-
ras e sabbados « cada semana. 

Na casa de saide "Allan Kar-
dec", ás 17 hons ás 2as., 4as. 
e 6as. feiras. 

Entrada franci. 

+ 

1 I 

Camisas para homens 
Deseja V. 8, ama camisa bem feita ¥ 

Dirijn-se ao ATTELIEU DE COSTURA, de 

O D E T T Ê G . B E R N A R D E S , 

á Rua Campos Sallest 929, onde se confeccionam ca-
misas com todo capricho e do qualquer qualidade 

FRANCA — S . PAULO 

I T 

A P P Í L L O 
A Directora da casa de 

Saúde «AlIanjKardfcC', vem 
solicitar dé bdas as, pes-
soas caridosa, quie têm pa- ] 
rentes e jarotgidífe, inter-: 
nados em- tr?tamento na-j 
quella instítu fã >. rendar, 
cada uma, o auxilio de um 
cobertor p a r .a cama de; 
seu enfermo, sto que se ap-! 
próxima o inverno, o 
qual promett seT rigoroso 
néista quadr^ 

Por este ato de altruís-
mo e solidaiedade huma-
na, antecipaamente agra-
dece aos genrosos bem-
eitores. 

bs 

creatura. Ganhará a moràl.. 

A, HT fetèlação, o 
císnjo. % órecisamèútê à mtr-

dadè da aíeéÇ^Ò i S l 

Aos Onfrades 

Leiam, ;or favor 
Mais uma -ez pedimos aos 

nossos confhieâ para não 
Enviarem doetes á Casa de 
Saúde «AllanKardec,» sem 

Erimeiramentí consultar si 

A VAGA. j!.7 
Confrades |, e muitos, qüe 

entendem (inílizmente), que 
a Casa de Sfde é obrigada 
a receber doète, sem mais, 
nem mencp, sim documentos, 
sem attestadijí medico, sem 
cousa algJmáEntendem que 
è só manjar | doente e um 
cartãosinlp enada mais... 

Não é ssia. $em os do-
cumentos exi|dos no aviso 
que publ :am£ em outro lp 
cal desta folht, não acceilaraos 
doente de priria igama, pois, por 
falta deáes' íocumehtos o 
nosso Diectoj José Marques 
Garcia ttn stffrido bastan-
tes aborecín^ntos, tem sido 
intim ado em jui/.o, para es-
clarecimntos, etc. Leiam o 
aviso qu vem constantemen-
te publiado leste jornal. 

Não fizemdç distineção de 
crènça, 6r ou nacionalidade, 
mas é recisò que sejam sa-
tisfeitas as cindicões exigi-
das acha. j . '-

. 1 .»rjí*|j.;. 

i S M i l l ® ;Ér'í3 
A ,qudern rnelher e . b e m 
?j^scol?do .«^rümento. de 

motr iae^. j jeaíé f&tpo 

jxRt-: 
íèt 

Aos nossos 
assignantes 

A Directoria da «A Nova 
Eraa avisa aos bondosos a-
migos e assignantes, que nes-
ta data expediu "nomeação aos 
correspondentes, encarregan-
do-os dos recebimentos de 
assignaturas, em diversas ci-
dades, conforme a iista de no-
mes e endereços abaixo: 
Araxá— sr. Laudimiro Alves 

Ferreira 

Aramína—sr. Calistrato de O-
liveira Campos 

Araçatuba—sr. Oedrão Fer-
nandes Miranda 

Arary—sr. Maurilio Xavier 
Araguary—sr. João Jesus 
Bebedouro—sr. Cícero Mar-

ques 

Barretos—sr. Américo Mori 
Biriguy—sr. João Sanches Gus-

man 
Conquista—sr. Nicomedes Al-

ves' . 
Chapadão— sra. dna. Maria 

Leite 
Cafelandia—sr. José de [Souza 

Gaia 
Cascivel—sr. Lourenço Gia-

cominí 
Cedral—José Gomes Paim 
Cravinhos—sr. João Carvalho 
Collina—Nelson de Araújo 
Casa Branca—An íonio dos 

Santos Bastos 
Eng. Brodowski—Martinho de 

Almeida Pinto 
Formiga1—-sr. Clodoveu Igna-

cio da Silva 
Guaranesia—sr. Gabriel de 

Freitas guaxupé—sr. João Coragem 
uará—Joaquim Esteves Ro-
drigues 

Ityrapuan—sr. Nicomedes Gui-
marães 

Ignacio Uchôa—João Francis-
co Carvalho 

Itoby—sr. André Santis 
Igarapava—sr. Alfredo Viliela 
Itapira—Onofre Baptista 
Ituveravarr-João Flausino 
Jahú—sr. Joaquim Gonçalves 
Jardinopolis—Snrta. Dinah Ta-

vares 

Jaboticabal—sr. Pedro Volpe 
Limeira—Francisco de Paula 

Souza Filho 
Lins—sr. Vicente Rio Branco 
Mogy-Mirim—Alfredo Gomes 

Vieira 
Mirasol—Lourenço Bianchi 
Monte Azul—sr. Leonardo Se-

-Dan-

sr. 

S. Carlos do Pinhal—Antonio 
Basso 

S. Sebastião do Paraíso 
te Jubilei 

SanfAnna Olhos D'Agua 
César Alemi 

S. Joaquim—sr. Francisco De-
jene 

Sacramento—sr. Eulogio Na-
tal 

S. Paulo—sr. Aristides Cyrillo 
Dias. R. Carlos Chagas, 7 

S. Rita de Cassia—sr. Sétimo 
Salerno 

Tabapuan—sr. Luiz Assola 
Uberaba—sr. Rivadario Men-

des 
Uberlandia—João de Faria 

Godoy 
Villa Neves—sr. José Toscano 

Gonçalves 

Casa de Saúde A. Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doenles para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1 — Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa 

2—Autorisáção do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessòá que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção' deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documento® 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

mamãe;?, acsie rarpo 
„CA IPpS ' SALLES. 929 
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;a-se*.,no centro desta 
a calçada-, todo con-
K.Cbrrimercío,' f f d 

verino 
Ituyutaba—sr. Benigno D'Avila 

Pina 
Monte Santo—sr. José Russo 
Penn^polis—sr. João Martins 
Poços de Caldas—sr. Ántonio 

Loureiro . , 
Promissão—sr. Paschoal Píço-

. malli 
Pedregulho—?r. Firmino Nu-
. gueira. ' 

Rifama—sr, Çyro Arantes 
,Rio Preto—p. ArttíurPimenfel 
.Jttbpirão. Preto—sr. Cândido 

•Pinto 

S. José do Rio Pardo- sr. Al-
fredo Gomes de Oliveira f 

S. Thomaz de Aqüíno—Rá-
Mftrtlni ^ 

Novo viajante 

Attendendo ao accumulo 
de assign!aturas novas e gran-
de copia de encommendas de 
obras, que ultimamente 'têm 
affluídò á "Nova Era", a Di-
rectoria da Casa de Saúde 
"AHán Kardec" é do nosso 
jornal, houve por bem, ad-
mittir cgnio viajante ao es-
forçado ••. confrade ; i Baldoino 
Lourenço de Paula, que as-
sumiu a zona da alta Mogy-
ana e Sul de Goyaz. Pedimos, 
pois, aòs nossos assignantes 
eairiigôs- que prestem ao nos-
so inovo viajante todç o au-
xilio material que, houver pos-
sibilidade, afim de podermos 
proseguir na nossa Campa-
nha de propaganda espirita. 
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PRODUTOS E6PECIAES 
- p o -

Laboratório Lisfer 
RUA LIBERDADE, 141. - S. Paulo 

FOSFOTONI 
3 melhor fortificante mo-
Jerno — Toiüco poderoso 
dos nervos, dos muscuIos 

e do coraç&o. 

G R A N A D O & COMP, 
Rua i.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Dr . W a l f r i d o M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" s3o, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria e airectamen-
te importado». ' 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das (crianças e 

das senhoras 

RUA D O C O M M E R C I O Telep. 114 F R A N C A 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

PHARMACEUTICO — 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 

Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

O melhor lombrlguelro 

Um vidro dá para 2 ou 3 
— creanças — 

PENSÃO 
EM S. PAULO ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COM M ERCIO, 737 F A N T C 1 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, cOm opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MOD1COS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

<S3K€3> I 

PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa a táos 
os interessados que annexaram á sua marcenaà 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços mçicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO G E l ^ O 

Rua do Commercio, n. 627 / 

Atheneu 
Franeano 

(Recentemente installada) 
• »>»««<• 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 
Escola de Commercio, cur-

so primário, instrucção 
militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCAL1SADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

k Dr. Àntonio Lopqs 
í MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONJ 189 

P R E Ç O S MODICOS 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

ESCRIPTORIO TECHNI 
CO DE ENGENHARIA 

D r . J . M a l h i a s V i e i f l 

Medico — Operador — Porteiro FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários, modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLESTES INTER-

NAS DE SENHORAS E DE CRENÇAS 

kíu»' "S«C 

CONSULTORIO E RESID^CIA 

Rua Major Claudiano, PHONE155 

F R A N C A 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite — Preços modicos 

JOÃO LUZ 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cía. 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

- DE -

Diocecio cb Paula 
PATROCINA CAUSAS EA GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQÊR SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E E/ OUTRAS CO-

MARCAS O N D E T E F REPRESENTANTES 

Inventários, divisões, d e r a cações, executivos hvpo-
thecarios. cambiarios e pqtdugüeis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, e x a m e s >e eacriptas, notificações 
prediaes, despejos. 

Rua do Commercio, N. 
C. Postal. 162— Teleph. 

Com prática do Serviço de. Completo e moderno appa-
Ojhos da Policlina Geral do relhamenlo para exame e 
Rio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do Ambulatono co das affecções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho ! PÈRÍEITA ESCOLHA 
de Dentro)—Rio de Janeiro; í DE OCULOS. 
e do Instituto Ophtalmico ! Applicações physiotherapi' 
Penido Burnier — Campinas cas, exclusivamente na: 

Especialidade 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — FRANCA 

GRANDE LABORATORIO 

H Q M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, n 

R I O DE JANEIRO 

CARDOSMA' 

Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 

Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO DEARNICA 

FRANCA 



A car idade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA 
Auxi l ie a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

T 

A I N D A N E G A M ? 
"Ippariçâo de dois frades em uma 

epreja 

O Sr. Malcolm Conan Doy-
le,o segundo filho deSir A. Co-
nan Doyle, contribuiu em 1°. 
de Janeiro com a seguinte nar-
ração para a serie de "Histo-
ria do Mundo dos Espíritos", 
que vem sendo relatada no 
«Evenning Standart». 

—"Ha alguns annos, meu 
pae ouviu contar que existia 
uma igreja no sul da Ingla-
terra que era assombrada e, 
afim de nos certificarmos dis-
so, fizemos uma expedição 
áquelle logar. Nosso grupo se 
compunha de meu pae e mi-
nha mãe, um irmão e uma ir-
mã, tres amigos e eu. Quan-
do chegamos á egreja, ás 11 
horas da noite, o bedel esta-
va á nossa espera com a cha-
ve. Elle fechou a porta depois 
de termos entrado e nos con-
duziu ao côro, em cujos ban-
cos nos sentámos, em plena 
escuridão, á espera dos acon-
tecimentos. Duas horas se 
passaram e já estavamos pen-
sando em abandonar o logar, 
quando percebemos uma fra-
ca luminosidade deante do al-
tar, a qual se foi tornando ca-
da vez mais firme e pudemos 
então perceber dois vultos, 
um ao lado do outro, os quats 
trajavam as vestes preta e 
branca usadas pelo9 padres 
e monges. Permaneceram cer-
ca de dois minutos sem fazer 
qualquer movimento e, depois, 
vagarosamente, se sumiram na 
escuridão. Todos os do nosso 
grupo viram essa dupla appa 
rição. 

Os vultos não eram diapha-
nos, porem se destacavam em 
uma luz baça contra o altar. 
Todos nós abandonámos a 
egreja firmemente convencidos 
de que haviamos estado em 
contacto com o sobrenatural." 

D " 0 Reformador" 

Noticiário Mundano 

Casamento 

Realizar-se-á hoje, ás 
16 horas, o casamento da 
gentil senhorita Benedicta, 
dilecta filha do snr. Antonio 
Vidal e de d. Luzia Ferreira, 
com o estimado moço snr. 
Durval, filho do snr. Victo-
rio Chiavenato e de d. Mag-
dalena Gasparotti. 

Gratos pelo convite que nos 
foi endereçado, fazemos vo-
tos a Deus para que cubra 
com suas divinas bênçãos o 
casal que ora se une. 

l_ar em festas 
No dia 20 de abril veiu 

ao mundo, enchendo o lar 
dos seus venturosos paes de 
justa alegria, o gorducho A-
crisio, filho dos nossos con-
frades Antonio Sichierolli e 
d. Jaoy Oliveira, a quem en-
viamos as nossas felicitações. 

Ao reincarnado desejamos 
um futuro áureo, na estrada 
bemdicta traçada pelo Mes-
tre Jesus. 

Uma utilissima in-
venção — Apparelho 
desinfectador "Hyg" 

Em nossa redacção rece-
bemos a amavel visita dos 
snrs. J. F. Figueiredo e E-
duardo Buckeridg, socios re-
presentantes da Sociedade 
Industrial de Apparelhos Sa-
nitários, de Ribeirão Preto, 
que obteve privilegio para a 
sua invenção, o apparelho 
"Hyg", desinfectador infalli-
vel das privadas. 

O referido apparelho é de 
uma utilidade incomparavel, 
pois que desinfecta as caixas 
de agua e descarga, de um 
modo pratico e absolutamen-
te economico, gastando ape-
nas duas grammas de desin-
fectante. 

Pelas demonstrações feitas 

em nossa redacção, pelo snr. 
Figueiredo, e pela experien-
cia que temos com o appa-
relho assentado em casa dt 
nosso redactor, podemos di-
zer ao publico que os refe: 
dos apparelhos devem s< 
utilisados em todas as cas; 
de familia, estando o se 
custo ao alcance de qualqm 
bolsa. 

Para quasquer informaçõe 
os interessados poderão pri 
curar os snrs. acima referidos 
no Hotel Francano; o appa-
relho acha-se em exposição 
nas casas commerciaes "An-
drade Martins & Cia." e "Ben-
jamin Steinberg". 

Com o desinfectador "Hyg", 
as privadas se conservarão 
sempre desinfectadas. 

PELA IMPRENSA 

Novo jornal 
"TACAPE" 

Será o nome de 
um novo jornal que sahirá 
á publicidade dentro de pou-
cos dias nesta cidade, sob a 
competente direcção, redacção 
e responsabilidade dos intel-
lectuaes Dr» Roberto Tedesco 
e Antonio Constantino. 

Aguardamos, ansiosamente, 
o surgimento do collega. 

Jornaes e Revistas 
Espiritas 

Temos em mãos: 
"Revista de Espiritismo", 

orgSo da Federação Espirita 
Portugueza, que se publica 
em Lisboa. Optima revista, 
traz as melhores noticias e 
informações ácerca do movi-
mento espirita mundial e es-
colhida collaboração de escrip-
tores de nomeada. 

"O Mensageiro Espirita", 
orgão da mesma Federação 
Portugueza, também excellen-
te jornal dirigido pela nossa 
illustre confreira Dra. Amé-
lia Cardia. Traz desenvolvi-
do noticiário e brilhante col-
laboração. 

"A Voz do Alto", orgão do 

U 

P e r f u m a r i a s f i n a s 

NOITE DE NATAL" 
AOUA DE COLONIA 
LOÇÃO 
EXTRACTO 
PÒ DE ARROZ 

litro 23$000 
vidro I5$000 

17$000 
caixa 6$000 

EXISTEM MUITAS OUTRAS QUALIDADES 

Pedidos para mais de um vidro, tem 
grande reducção —Porte livre 

Os interessados podem pedir directainente com 

A . Cy r i l l o D i a s — 

Rua Carlos Chagas, 7—Phone, 7-4852—S. PAULO 

upo Espirita "Roustaing", 
Belém do Pará. Bôa Re-
ta, muito se recommenda 
a sua leitura, pelos seus 

bèu fundamentados e crite-
riços artigos doutrinários, 
cdi excepção da parte que 
dejlnde a theoria de Rous-
ta^aj com referencia ao cor-
po|Te Jesus, com a qual e 
"dte venia", este jornal es-
tá In desaccôrdo. Com tudo 
é uija revista digna de ser 
lida .elos estudiosos da dou-
trina. 

Gnos , permutaremos. 

^nniversario 
ConUetou mais um anno 

de vidj no dia 28 de abril 
findo, distincto moço snr. 
Godofttio Assumpção, auxi-
liar data nossas officinas. 

As nossas Binceras felici-
tações a> presado amigo e 
companífeiro, fazendo votos 
ao Creadr para que a data 
se renovt ainda por muitas 
vezes. 

C o m m e m o r a ç ã o 

Recebeme da respectiva 
commissão ^m amavel con-
vite para aàistirmos á com-
memoração V) 4o. anniversa-
rio de Centit Espirita «Rege 

nerador e Caridade", da ci-
dade de Mogy-Mirim, deste 
Estado, a realisar-se no dia 
3 de maio proximo, ás 18 
horas. 

Gratos. 

Fallecimento 
Falleceu, nesta cidade, no 

dia 25 do mez p. p., a se-
nhorita Zaíra Serafim, filha 
do snr. Ventino Serafim e de 
d. Henriqueta de Carvalho. 

A joven que ora parte con-
tava apenas 16 annos de i-
dade. 

0 seu 8epultamento reali-
sou-se no dia seguinte, com 
grande acompanhamento. 

Que o Senhor se compa-
deça da nossa irmãzinha pa-
ra que a luz se faça muito 
em breve no seu espirito. 

Postal 
Como Archimedes não en-

controu o apoio em que fir-
masse a alavanca para o fazer 
sahir dos eixos, o homem não 
encontrará o calço que lhe tra-
ve a roda. Rolará no espaço, 
rolará no tempo, rolará para a 
Perfectibilidade, emquanto os 
homens, como fógos factuos, 
apparecerão e desapparecerão 
no escuro dessa vida. 

Vietor Hugo 

m ztmm: aem 

0 S U I C Í D I O 
por M. QUIN1ÃO 

Continuação 

m. •3mn -X- SãíSãi 

Sob o ponto de vista social, 
accusam-no de atacar a socie-
dade e a familia, quando nós, 
•espiritas não fazemos outra coi-
sa sinão proclamar e ensinar os 
principios mais puros do res-
peito mutuo, da mutua tole-
rância, do amor universal, da 
moral social, da justiça, da au-
toridade e do dever! 

Até agora, sob o ponto de 
vista pathologico, se accusa o 
Espiritismo de causador de ne-
vroses que conduzem á loucu-
ra e ao suicidio, e não sabe-
mos a quantos outros desvios 
da paranóia, quando elle pro-
cura prevenir ou reduzir mui-
tos casos de pretendida loucu-
ra, e condemna, com a violên-
cia tragica do exemplo horrí-
vel, a covardia do suicidio; e 
busca fortalecer os ânimos a-

mxz 

balidos pelo desespero, pela fo-
me, pelas dores, pelas injustiças 
e pelas lutas cruentas e afflicti-
vas que uma sociedade egoísta 
e indifFerente, tão prodigamen-
te semeia e cultiva, aconselhan-
do a resignação, a conformida-
de com a própria sorte, acom-
partilhação de todos os soffri-
mentos, na esperança de que 
isso sirva como serve de facto, 
para o aperfeiçoamento espiri-
tual da vida eterna. 

Nós somos realmente uns 
néscios, não ha que duvidar! 

Sabedores, verdadeiros, viden-
tes, são todos esses senhores 
illustres, que, sem quererem es-
tudar o Espiritismo, como coi-
sa maléfica do Demonio, ou 
como coisa bôba de cretinos, 
dando-lhe a consideração do 
terror, ou a desconsideração do 

desprezo, se arrojam a julgar e 
a condemnar, na mais pura e 
na mais celestial... das audacias. 

Não se conhece, não se es-
tuda; mas accusa-se, ataca-se e 
repelle-se por palpite, por in-
tuição e pelo ingênuo atrevi-
mento da ignorancia... 

Agora, que a imprensa deu 
mais uma vez o grito de alar-
me contra o suicidio, surgem 
novamente as accusações ao 
Espiritismo, como factor dessa 
horrível covardia humana. 

Não é arriscada a prophecia 
de que os que a fazem não 
conhecem o Espiritismo senão 
por ouvir falar nelle. Nunca 
o estudaram, nem superficial-
mente. Se tivessem, num repel-
lão de consciência, ou num as-
somo de justa curiosidade lido 
alguma coisa do müito que ha 
escripto sobre o Espiritismo, 
para poderem falar com algum 
conhecimento e autoridade so-
bre o assumpto, teriam depa-
rado, aos primeiros ensaios da 
leitura, com a condemnação 
formal e absoluta do suicidio. 

Não ha espirita convicto que 
se suicide. Todo o ^espirita sa-
be que a maior—a MAIOR, 

veja-se bem—djk ofFensas que 
se fazem a Deiís é a de per-
pretar o suicidio E' vulgar, nas 
sessões espiritas, ̂ parecerem es-
píritos soffredores e desespera-
dos; pois não é fçíl encontrar 
nenhum mais dese&erado, nem 
mais horrivelmenü soffredor, 
que os dos suicidas. 

Nos meus estuda individu-
aes, nunca encontrei espíritos 
que soffressem mais^E tenho 
encontrado coisas qiit nenhu-
ma phantasia arrojada ou deli-
rante saberia inventario espi-
rito do suicida, em refe-a, con-
tinua a soffrer todos "is tor-
mentos a que procura figír pe-
lo esconderijo da mort^como 
sente, por tempo indetermina-
do,—so limitado pelas atenu-
antes e pelo arrependimento 
absoluto,—todos os soffrisen-
tos physicos do processo que 
escolheu para matar-se. \j\' 

De muitos casos conheço |u 
(e alguns contarei aqui) que 
cedem em pavor tudo q 
Dante e Edgard Poe po: 
ter inventado. 

Ha suicidas por fraqueza pro 
pria, por descrença, e por ten-
tação de espíritos desencarnados 

Em todas as tres hypotheses 
o antídoto mais efficaz está no 
espiritismo. 

Os fracos, buscam o suici-
dio porque se não sentem com 
força e coragem para enfren-
tarem as dificuldades da vida, 
as quebras de haveres e de 
honra, as dores physicas ou 
moraes, os desgostos ou as 
contrariedades quotidianas que 
providencialmente vêm para os 
experimentarem e aperfeiçoarem. 

Os decrentes buscam-no por-
que. desconhecendo as leis 
que regulam a evolução do es-
pirito humano, negando Deus 
e a eternidade da alma, procu-
ram na morte o termo logico 
das difficuldades e dos marty-
rios que na vida terrena os as-
soberbam. 

Os que são tentados, em re-
gra geral, não são espiritas nem 
conhecem nada de espiritismo. 

Typographia A Nova Era 

A que tem melhor e bem 
escolhido sorlimenlo de 
materíaes deste ramo 

SR. CAMPOS SALLES, 929 


